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zoomorfos na cerâmica da idade 
do ferro no nw peninsular: inven-
tário, cronologias e significado
Nuno Oliveira1, Cristina Seoane2

RESUMO

Nos estudos de cerâmica da Idade do Ferro no noroeste da Península Ibérica, destacam-se um determinado nú-

mero de peças que apresentam decoração com motivos zoomórficos. Provavelmente sua relativa raridade neste 

período, onde predominam os motivos geométricos, se torne algo de especial interesse como instrumento 

social e ideológico para o estudo da sociedade. 

O objetivo deste estudo foi o de realizar o primeiro inventário deste tipo de motivos associado ao seu contex-

to geográfico, à sua cronologia, funcionalidade, valor social e simbólico dessa representação na sociedade que  

a produziu. Após organização dos dados obtidos, esses elementos foram comparados com a decoração em me-

tais e outros materiais.

Palavras-Chave: Coleção cerâmica, Motivos figurativos, Decoração estampada, Cronologia, Interpretação.

ABSTRACT

In the Iron Age ceramics studies on the NW of Iberian Peninsula, had number of pieces that feature decora-

tion with zoomorphic motifs stand out. Probably their relative rarity within the ceramics in this period, where 

geometric motifs dominate, become of special interest as a social and ideological instrument for the society.

The aim of this study was to carry out the first inventory of this type of motifs associated with its geographi-

cal context and its chronology and the functionality, social and symbolic value of this representation in that 

society. After organizing the data obtained, these elements were compared with the decoration in metals and 

other fabrics. 

Keywords: Ceramic collection, Figurative motifs, Stamped decoration, Chronology, Interpretation.
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1. INTRODUÇÃO

Os estudos cerâmicos da Idade do Ferro do Noroes-
te Peninsular efetuados nos últimos 50 anos procu-
raram como principais abordagens a sistematização 
das características morfológicas e tecnológicas des-
tes produtos artesanais, o que possibilitou a formu-
lação de tipologias representativas desse período 
(SILVA, 1986; REY CASTIÑEIRA, 1991). Com base 
nesses estudos a investigação da cerâmica foi avan-
çando ao longo do tempo, dando aos arqueólogos 
uma excelente de base de trabalho para as mais di-

versas amplitudes territoriais. As combinações des-
ses trabalhos com investigações mais recentes tor-
naram possível o estudo dos pormenores de todo 
o repertório cerâmico, incluído o que se procurou 
realizar neste artigo.
A decoração da cerâmica dos castros da Idade do 
Ferro conta com um amplo percurso desde diferen-
tes perspetivas (CALO, 1999; REY CASTIÑEIRA, 
1998), entre as quais se destaca o trabalho sobre cerâ-
mica decorada por estampilha de E. Rodríguez Puen-
tes (1986), estudo que teve muito peso no decorrer 
deste trabalho. Com efeito, a tese de doutoramento 
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de G. Cabanillas de la Torre (2015) que engloba a es-
tampagem em toda a Europa Atlântica, apresenta 
uma sistematização de alguns dos motivos decorati-
vos que recolhemos neste artigo, o qual nos serviu de 
base para realizar a nossa base de dados. 
Tomando como ponto de partida os trabalhos refe-
renciados, além de muitos outros, associando o tra-
balho próprio e direto sobre as cerâmicas, levaram a 
observar a recorrente presença de motivos decorati-
vos com formas zoomórficas por todo o NW Penin-
sular durante a Idade do Ferro.
Estes motivos contrastam com motivos geométri-
cos que são abundantes desde da Idade do Bronze e 
durante toda a Idade do Ferro nesta área geográfica. 
Decerto, para os autores deste estudo é possível que 
a grande particularidade e escassez destes motivos 
zoomórficos seja também pelo facto de se ter dado 
pouco destaque estes motivos na literatura arqueo-
lógica até ao momento. Quer pela sua raridade nos 
espólios cerâmicos desta cronologia ou também 
pelas dificuldades dos estudos cerâmicos derivadas 
tanto à sua grande fragmentação, além de que em 
muitas ocasiões, estes não serem devidamente di-
fundidos, nem são facilmente acessíveis aos investi-
gadores por outras razões. 
Aliás, este interesse por estas representações zoo-
mórficas e a sua raridade talvez tenha várias razões 
de índole social e mesmo simbólicas que até agora 
não tinham sido consideradas.
Com efeito, os objetivos deste trabalho passaram 
desde logo por elaborar o primeiro inventário (o 
mais exaustivo e sistemático possível) deste tipo de 
motivos, associados com o seu contexto geográfico 
tanto à macro como à microescala. Mas a investiga-
ção requereu de seguida a observação das formas e/
ou tipologias cerâmicas previamente estabelecidas 
(MARTINS, 1987; REY CASTIÑEIRA, 1991; SIL-
VA, 1986) em que estas decorações ocorrem, em que 
lugar do corpo dos recipientes se colocam, em que 
cronologias se inserem, quando foi possível, e final-
mente, talvez o mais difícil, tentar compreender a 
sua funcionalidade, valor social e/ou simbólico que 
estas representações zoomórficas poderiam possuir 
e que só são entendidas seio de uma dada cultura e 
que neste momento nos escapa à nossa compreensão.
Além destes objetivos foi ainda tido em conta a 
comparação com os materiais metálicos – quer em 
bronze (SILVA, 1986; FERNÁNDEZ, 2003; REY 
CASTIÑEIRA, 2005a), quer em ouro (BALSEIRO, 
1994; PÉREZ, 1980) – e finalmente em último lugar 

apresentamos ainda exemplos de gravuras em lajes 
de pedra que formam parte dos espólios materiais 
de alguns castros do NW (FIGUEIREDO e NEVES, 
2005; MEIJIDE, et al., 2009). Estes são elementos 
materiais que se empregam como apoio tanto a ní-
vel cronológico como simbólico e/ou cultural na 
hora de interpretar a importância que estes elemen-
tos guardam para as populações da Idade do Ferro 
no NW peninsular. 

2. METODOLOGIA

No que diz respeito aos aspetos metodológicos que 
foram necessários para levar a cabo este trabalho, é 
de destacar que foi essencial elaborar um catálogo 
com todas as ocorrências de decoração de tipo zoo-
morfo na cerâmica. Para realizar esta compilação foi 
necessária tanto uma revisão bibliográfica extensa, 
como recorrer a alguns museus e profissionais da 
arqueologia na procura de fotografias ou mesmo de-
senhos de fragmentos que apresentassem estes mo-
tivos decorativos. Neste processo foram tidos em 
conta sobretudo os motivos decorativos que, sem 
sombra de dúvida, remetessem para ictiomorfos, 
ornitomorfos e quadrúpedes, que são os motivos 
decorativos que os autores vinham observando já 
algum tempo e que eram os que ocorriam em maior 
número. Em relação aos peixes, e sobretudo, às aves, 
optou-se por dividir estas representações em dois 
grupos: um primeiro mais próximo da realidade 
e com semelhanças evidentes com estes animais e 
um outro grupo mais abstrato, mas cuja forma re-
mete para um tipo de animal em específico. Foram 
descartados aqueles motivos que, tradicionalmente, 
se vinham a identificar com aves como são as dife-
rentes representações das séries de SSS estampadas, 
mas estas são descartadas deste trabalho por possuí-
rem especificidades muito variadas e uma realidade 
complexa. De facto, este tipo de decoração merece 
um tratamento monográfico e específico para a sua 
sistematização e interpretação iconográfica. 
Relativamente às fontes bibliográficas, considera-
ram-se as sínteses existentes para as bacias dos rios 
Minho (SILVA, 1986; REY CASTIÑEIRA, 1991, 
1996, 2005b, 2014; SILVA, 2006),), do Lima (AL-
MEIDA, 1990), do Cávado (MARTINS, 1990; BET-
TENCOURT 1999, 2000), do Ave (DINIS, 1993); ou 
do Barbantiño (ÁLVAREZ GONZÁLEZ, 2019); es-
tudos monográficos de sítios (AYÁN VILA, 2012a, 
2012b; CONCHEIRO COELLO, 2008; DINIS, 2001; 
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SILVA, 1997) e áreas concretas com a da Rías Baixas 
da Galiza (REY CASTIÑEIRA, 1990-1991). 
Ainda foi necessário recorrer a de diferentes in
tervenções arqueológicas de sítios ainda inéditos 
ou cujas publicações apenas remetiam aos seus 
materiais.
Estas investigações foram muito importantes, pos-
to que recolhem as primeiras compilações de alguns 
motivos zoomórficos, adicionando-os em mapas de 
distribuição de sítios que permaneciam inéditos. 
Todas estas e outras leituras venham a completar os 
dados aportados pelas mencionadas teses de licen-
ciatura de E. Rodríguez Puentes (1986) e de douto-
ramento de G. Cabanillas de la Torre (2015) e J. Rey 
Castiñeira (1991), nas que as duas autoras e o autor 
fazem um percurso quer regional – no caso do pri-
meiro e da terceira – quer suprarregional – no caso 
da segunda. 
Além deste trabalho de recolha bibliográfica foi tido 
em conta o estudo direto e exaustivo, sempre que 
for possível, de novas coleções e contactos com mu-
seus ou colegas de profissão, que incidiram sobretu-
do, em povoados da bacia do rio Lima, ou das Rías 
Baixas, além das bacias dos rios Minho e Barbantiño 
na Galiza, além de outras localizações.
De todo este esforço de recompilação de informação 
por estes meios, conseguimos que fossem conside-
rados 34 sítios com cerâmicas que apresentam mo-
tivos zoomórficos, repartidos em 16 assentamentos 
da Idade do Ferro para a área da Galiza, 4 para Astú-
rias e 1 em León e 12 para o norte de Portugal (Fig.1).
Por último, em termos da metodologia de traba-
lho, os dados obtidos foram georreferenciados na 
plataforma IDEPatri (ABAD et al. 2011) o que pos-
sibilitou estabelecer a distribuição e dispersão geo-
gráfica dos materiais, diferenciados por motivos 
assim como comprovar as possíveis concorrências 
dos distintos motivos nos mesmos sítios e/ou se 
descrevem territórios ou se circunscrevem a uma 
área oleira das já definidas (REY CASTIÑEIRA, 
1991, 1995, 2011) em particular. E também permite 
conhecer os limites que marcam este tipo de peças 
enquanto à sua distribuição.
No fim foi tentado, numa perspetiva mais global, 
compreender e relacionar a realidade existente nos 
metais dessa região onde são representados zoo-
morfos, procurando apresentar exemplos de peças e 
em que zonas dessas peças essa decoração por zoo-
morfos surge. Além dos metais foram consideradas 
as manifestações ao nível da arte rupestre inserível 

na proto-história da região. Procurou-se dessa for-
ma as possíveis conotações sociais e simbólicas que 
teriam estes motivos zoomorfos partilhados: na ce-
râmica, nos metais e nas gravuras móveis.

3. ZOOMORFOS NA CERÂMICA: AVES, 
PEIXES E CAVALOS

O conjunto de dados analisados permitiu dividir os 
motivos zoomorfos em três grandes grupos: 1. os 
que representaram animais que voam; 2. os que evi-
denciam animais terrestres, como os equídeos e 3. os 
que reproduzem animais aquáticos, como os peixes. 
Na sua maioria, com a exceção dos motivos que 
apontam para animais terrestres, a decoração aqui 
em análise é produzida a partir de um estilete pre-
viamente produzido, em osso, madeira ou metal, 
o que tornaria os motivos a apresentar todos iguais 
mediante a preparação e aplicação desse selo com o 
desenho desejado. Esta pré-elaboração do motivo 
a criar e a imprimir sobre a peça requer uma consi-
derável preparação tanto na conceção como na ela-
boração da peça final. No caso específico dos exem-
plares que apresentam quadrúpedes, a decoração é 
exclusivamente produzida através da impressão ou 
por incisão. Isto poderá ficar a dever-se ao facto de 
ir desenhando na peça este tipo de animal de modo 
manual, do que por produzir através de um estilete 
uma estampa de grande dimensão (Fig. 2). 
Quanto a zoomorfos que se podem incluir os orni-
tomorfos e os ictiomorfos somam o maior número 
de exemplares registados neste trabalho e que, nor-
malmente são acompanhados por caneluras incisas, 
por aplicações plásticas através de cordões lisos, 
ocorrendo inclusivamente com outras estampagens 
diferentes como combinações de círculos concên-
tricos, séries de SSS, etc.
Como podemos observar no mapa (Fig. 1), na atual 
Galiza os zoomorfos, sobretudo os peixes, concen-
tram-se nas Rías Baixas, aparecendo fundamental-
mente nos conhecidos tipos xerra -jarro- tipo “To-
ralla”, vasos de dimensões relativamente pequenas 
e pensadas para conter líquidos e com as paredes 
muito finas, e nas vasilhas de bordo engrossado tipo 
“Cíes”, que são recipientes de grandes ou medianas 
dimensões destinadas provavelmente a armazena-
gem, bem de líquidos ou sólidos. São estas últimas 
as que se associam com as asas das formas conheci-
das como crateriformes (REY CASTIÑEIRA, 2019) 
e que amossam decoração na cara exterior do lábio, 
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em ocasiões com estas estampilhas zoomórficas, 
fundamentalmente peixes. Estas peças aparecem 
em castros coma o do Neixón Grande (Boiro, A 
Coruña), Illa de Toralla (Vigo, Pontevedra) ou o de 
Hortas/Cíes (Vigo, Pontevedra), entre outros vá-
rios. Também concorrem estas tipologias na região 
do noroeste de Portugal, como é o caso do Castro de 
Santo António (Oliveira e Bettencourt, 2020), onde 
foram registados zoomorfos aquáticos (peixes).
No caso das aves, concentram-se sobretudo na bacia 
do rio Minho e em parte da área Bracarense, em pe-
ças de perfil em S suave, é dizer, em vasos de bordo 
arredondado, colo alto e estrangulado, corpo curto, 
bojudo e esbelto e fundo plano de dimensões me-
dias ou pequenas. Não obstante, para a região norte 
de Portugal nota-se uma preferência clara pelo uso 
de potinhos/púcaros para este género de decoração.
É de destacar que são as aves mais esquemáticas as 
que se atopam na área mais oriental do NW como 
são Asturias ou Castilla y León. Em esta área a sua 
distribuição é em áreas de bacias de importantes 
cursos fluviais coma os rios Narcea, Nalón, Navia ou 
Eo, caso dos castros de Chao Samartín (Grandas de 
Salime, Asturias), Campa Torres (Gijón, Asturias) 
ou Llagú (Oviedo, Asturias), por exemplo.
No caso dos quadrúpedes, poucos são os motivos 
identificados neste estudo, somente dois possíveis 
casos na Galiza e outros dois em Portugal. Em todos 
os casos esta decoração foi efetuada por incisão e im-
pressão. Estes motivos surgem em paredes que suge-
rem ser de formas com alguma dimensão, por exem-
plo de potes com mais de 20 cm de diâmetro e em 
vasilhas de tipo “Cíes”. Em termos gerais, os quad-
rúpedes encontram-se dispersos, na área da ria de 
Vigo e na área entre as bacias dos rios Cávado e Ave.
No caso dos motivos aquáticos, como são os, peixes, 
parece existir uma clara concentração na área mais 
próxima ao Atlântico, caso tanto da área das Rías 
Baixas (coma nos castros de Fozara ou Montealegre) 
como dos povoados no noroeste português (caso 
dos castros de S. Paio ou do Alto do Coto da Pena).
Finalmente, os zoomorfos que apresentam aves 
encontram-se dispersos por todo o território em 
análise, contudo é necessário fazer uma ressalva: a 
quantidade e diversidade deste tipo de zoomorfo é 
bastante densa, o que em próximos trabalhos terá 
a devida atenção. Contudo, é necessário salvaguar-
dar um aspeto importante: em muitos casos não foi 
possível identificar a tipologia de peça a que poderia 
pertencer. Isto porque variados motivos, ou a fon-

te bibliográfica não é exaustiva a ponto de afirmar 
a tipologia, ou por outro lado o fragmento é de tal 
forma diminuto que não é possível saber a que tipo 
cerâmico se poderia aportar.

4. ZOOMORFOS NOUTROS SUPORTES DA 
IDADE DO FERRO DO NW PENINSULAR

A interpretação dos motivos representados foi tenta-
da com base nas restantes materialidades existentes 
na Idade do Ferro do NW que apresentam motivos 
similares, bem gravados, tanto em relevo como em 
repuxados. Tal é o caso de alguns motivos na ouri-
vesaria (diademas, torques, brincos, etc.) (BALSEI-
RO GARCÍA, 1994; LADRA FERNÁNDEZ, 2011; 
PÉREZ OUTEIRIÑO, 1980), em objetos metálicos 
de bronze (fíbulas, conteiras de bainha, etc.) (SIL-
VA, 1986; FERNÁNDEZ CARBALLO, 2003; REY 
CASTIÑEIRA, 2005a) em elementos arquitetónicos 
(umbrais, lintéis, etc.) (ARIZAGA CASTRO et al., 
2006) ou placas móveis com gravuras, quer na Ga-
liza como no Norte de Portugal (SILVA, 1986; FER-
NÁNDEZ CARBALLO, 2003; REY CASTIÑEIRA, 
2005a). Encontraram-se, ainda, equídeos gravados 
no NW, quer na sua área mais ocidental quer na mais 
oriental, assim como inúmeras placas móveis na área 
mais oriental com peixes também na oriental (MEI-
JIDE CAMASELLE et alli, 2009; NEVES, et al., 2015).
Relativamente à ourivesaria, é necessário destacar, 
em primeiro lugar, o exemplar conhecido como 
Diadema de Moñes (GARCÍA VUELTA et al., 2001; 
SCHATTNER, 2012), uma peça singular da Idade 
do Ferro. Data de entre os séc. II a I a.C., e na qual 
está representada claramente uma cena ligada a uma 
celebração, onde se observam vários caldeirões, 
provavelmente sítulas (SEOANE, 2018), vários an-
tropomorfos a cavalo e a pé e na que estão represen-
tadas três famílias distintas de animais: peixes, aves 
e cavalos. Desta peça note-se um aspeto curioso, 
posto que um dos fragmentos regista aves a alimen-
tar-se de peixe e que alguns dos antropomorfos con-
tam com uma cabeça de ave.
No que diz respeito à representação de quadrúpedes 
que aparecem fundamentalmente nos conhecidos 
como bronzes com motivos de sacrifício (ARMA-
DA PITA, GARCÍA VUELTA, 2003). Em estes ma-
chados de bronze concorrem habitualmente os pro-
tomos dos machados – habitualmente um bovino ou 
ovicaprino – encabeçando uma procissão de animais 
quadrúpedes tanto selvagens – caso do javali – como 
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domésticos – com a dos suínos ou os ovicaprinos – 
e inclusivamente algum antropomorfo (ARMADA 
PITA, GARCÍA VUELTA, 2003). 
Além destes exemplares é necessário fazer menção 
ao carro votivo de Vilela (Paredes) (SILVA, 1986) 
no qual surge uma espécie de procissão com vários 
antropomorfos apeados e nos dois extremos da peça 
temos uma parelha de bois. 
Quanto a animais presentes em elementos arquite-
tónicos destaca-se o exemplar da pedra talhada e de-
corada procedente de um castro e que na atualidade 
está reutilizada na capela de Formigueiro (Chaos de 
Amoeiro, Ourense) neste caso temos apenas animal 
representado. Este alto-relevo contem uma narração 
na que participam un únicoantropomorfo montado 
num cavalo, e que aparece acompanhado aparente-
mente por outros quatro cavalos não montados jun-
to com outros motivos decorativos mui próprios do 
NW (ARIZAGA CASTRO, et alli, 2006).
No que diz respeito a gravuras em rocha há a regis-
tar vários exemplares em vários locais. Destacamos 
desde logo as placas móveis com animais gravados 
do sítio do Castelinho (Felgar, Torre de Moncor-
vo), na qual se encontram placas gravadas com ani-
mais selvagens e domésticos, como os javalis, ou o 
cavalo, que pode aparecer com um antropomorfo 
montado (numa única placa, podendo representar 
uma cena de caça), numa outra placa surge um an-
tropomorfo com uma lança, a apontar para aquilo 
que poderá ser um javali, e ainda um antropomorfo 
armado com uma espécie de espada embainhada e 
com uma lança em posição de tiro (Laje 1 do Casteli-
nho). O Castelinho é um local com uma cronologia 
datável de forma geral e impressa durante a Idade do 
Ferro (NEVES, et al., 2015) além deste sítio aludimos 
a um outro que é o caso do Castro de Formigueiros 
(Samos, Lugo) onde foram detetadas, in situ, várias 
placas gravadas, no chão, com cavalos e peixes. Nes-
te caso a datação do povoado será por volta do séc. 
III – II a.C. (MEJIDE CAMESELLE et alli, 2009), da 
qual deverá datar, provavelmente, a produção des-
tas gravuras, em tudo semelhantes aquelas ima-
gens produzidas sobre a cerâmica. Por último, estão 
as gravuras em placas do castro do Chao Samartín 
(Grandas de Salime, Asturias), lugar no que se lo-
calizam gravuras unicamente de cavalos (VILLA 
VALDEÉS, 2010-2012). E também as gravuras loca-
lizadas no Castelón de Coaña (Coaña, Asturias), nas 
que se representam o que parecem ser cervos (VI-
LLA VALDEÉS, 2010-2012).

5. ICONOGRAFIA ZOOMORFA: ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estas peças profusamente decoradas que estiveram 
sob análise são produzidas para serem vistas, posto 
que estes desenhos são realizados nas partes mais 
visíveis dos vasos. Estas decorações encontram-se 
na área externa do lábio, passando pelo ombro, e 
chegando a toda a pança. Além disso, nota-se que as 
peças decoradas com zoomorfos são acompanhadas 
de outro tipo de motivos elaborados mediante dife-
rentes técnicas como a incisão, a impressão, a apli-
cação plástica ou até outros elementos estampados, 
tornado as peças esteticamente muito apelativas.
Com efeito, no nosso entender não seria apenas o 
gosto estético o que estaria na origem da produção 
destas peças, senão talvez a representação de ani-
mais importantes para estas comunidades devido a 
razões de carácter social, simbólico e/o cultural. 
Os diferentes contextos e matérias onde estes moti-
vos ocorrem indiciam o seu carácter e poder comu-
nicacional dentro duma comunidade, a sua capaci-
dade para narrar uma outra história. Assim como 
possibilitam colocar a hipótese de que os recipientes 
decorados com estes motivos de carácter excecional, 
é possível que fossem usados em contextos de exce-
ção e em ações de grande valor social e simbólico, ou 
simplesmente estão feitos para serem vistos. 
Acreditamos, pois, que cada imagem gravada, que 
seria compreensível para uma comunidade e uma 
entidade cultural determinada, e que fora de aí po-
deria não ser entendida. Além disso, o trabalho que 
é necessário para elaborar uma peça tão preenchida 
com decoração e na que há que talhar um selo pre-
viamente, é muito possível que isto não seria apenas 
por motivos estéticos, mas também por motivos 
sociais, simbólicos e/ou culturais. A questão en-
contra-se em tentar perceber o porquê desta relação 
com o mundo animal e a várias espécies sobretudo 
no caso das aves e dos peixes. 
Ora, a preocupação figurativa destas peças, poderá 
ser um produto da forma de olhar, imaginar, e repre-
sentar muito específicos. Estas imagens zoomorfas 
não seriam produtos estáticos, não têm apenas um 
significado, mas provavelmente muitos significados 
que seriam negociados a para e passo na vivência 
social. Isto aplicado à realidade Vaccea, mas que nos 
serve aqui também. Assim, estas imagens na cerâ-
mica poderiam ser uma espécie de mensagem que 
transportaria consigo uma dada informação que 
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todos no seio daquela sociedade percecionavam re-
creavam e representaria parte da sua cosmovisão. É 
de salientar que, na sua esmagadora maioria são re-
tratados animais selvagens e não animais domesti-
cados pelas comunidades da Proto-história.  
Nenhum trabalho no capítulo do estudo de mate-
riais é feito sem que existam algumas dificuldades. 
Ora, por muitas ocasiões um dos aspetos mais com-
plexos de se estudar a cerâmica decorada é o fac-
to de que em muitos casos esta se encontra muito 
fragmentada, o que está muito vinculado à sua com-
pleta localização em ambientes habitacionais. Esta 
alta fragmentação é que não permitiu, por variadas 
vezes, compreender a que tipologia de peça previa-
mente estabelecida pertenceria.
Além disso, muitas vezes o motivo é tão diminuto 
ou se encontra tão degradado que não é tão perce-
tível, por isso condiciona a seleção de material para 
este trabalho, pelo que apenas foram escolhidos 
aqueles que indubitavelmente fizessem lembrar a al-
gum animal, deixando fora os mais abstratos e com-
plexos de tratar.
Finalmente, tendo em conta o inventário realizado, 
a conclusão mais clara é que, na sua grande maioria, 
as decorações por zoomorfos encontram-se em re-
cipientes para conter líquidos, ou seja, potes e poti-
nhos, Xerras tipo “Toralla” e vasilhas de armazena-
gem como as tipo “Cíes”.
A posição das decorações não é muito diversa, posto 
que os animais estão praticamente sempre de perfil, 
podendo ser mais ou menos realistas ou estilizadas, 
sobretudo no diz respeito às decorações com ictio-
morfos e ornitomorfos. Contudo, parece não exis-
tir no NW uma tendência quer de esquematização, 
quer de realismo dos motivos zoomorfos ao longo 
da Idade do Ferro. 
Na sua esmagadora maioria os motivos zoomorfos 
são elaborados por estampagem e impressão a partir 
de um estilete previamente idealizado pela pessoa 
ou pessoas incumbidas e tecnicamente capazes que 
estampavam sobre a peça o motivo, repetindo-o a 
espaços regulares por todo o diâmetro do vaso. Esse 
trabalho teria de ser efetuado por pessoas já bastan-
te experientes na técnica de olaria. 
Sendo mais próximos, ou não do realismo, o facto 
é que noutros suporte quer em gravação em pedra 
quer a ourivesaria pelo repuxado, ou pela cera per-
dida, o realismo dos animais é bastante mais notório 
do que na cerâmica.
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Figura 2 – Cerâmica com ornitomorfos: a) Castro de Vigo/Monte do Castro (Vigo, Pontevedra) (Foto: http://vigoar-
queologico.blogspot.com/, modificada); b) Xerra tipo “Toralla” procedente do Castro Grande do Neixón (Boiro, A 
Coruña) (Foto: http://neixon.blogspot.com/, modificada). Cerâmicas com ictiomorfos: c) Castro do Achadizo (Boi-
ro, A Coruña) (Foto: C. Seoane); d) Castro de Toralla (Vigo, Pontevedra) (Foto: P. Rey). Cerâmica com quadrúpedes: d) 
Castro de Santo Ovídio (Fafe, Braga) (Foto: X. Carballo); e) Castelo de Faria (Barcelos, Braga) (Foto: P. Rey).
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